A 14 Páscoa 4º Domingo

At 2,14a.36-41; 1Pd 2,20b-25; Jo 10,1-10

1) Compungidos perguntaram: “Que devemos fazer?” (At 2,14a.36-41)

Diante dos fatos eloqüentes, a evidência era irrefutável. O túmulo de Jesus (e não o de Davi) estava ferido, quebrado, aberto, e isto não tinha acontecido por mãos humanas. Deus tinha agido. Já não era possível negar o fato. Pedro o proclama: “Que toda a casa de Israel saiba, portanto, com a maior certeza de que este Jesus, que vós crucificastes, Deus o constituiu Senhor e Cristo”. – Compungidos perguntavam: “Que devemos fazer?” (2,37). “Arrependei-vos”, responde Pedro.


Mas não se trata só de arrepender-se daquele julgamento ignominioso contra Jesus. Não todos os judeus o tinham condenado. Era um grupo qualificado e altamente representativo, os Sumos Sacerdotes, os anciãos e uma multidão seduzida e pressionada tinham exigido sua morte. 


Mas diante de Deus não vale só este fato. Jesus tinha morrido por todos os nossos pecados. Por isso, os inúmeros judeus, aliás, a absoluta maioria dos que não tinham colaborado com sua morte, sabiam-se, diante de Deus, pecadores, por tantas razões. Por todos os pecados pessoais e comunitários e por sua incredulidade, Pedro exige: “Arrependei-vos, e cada um de vós seja batizado” (At 2,38).

2) “Por ter feito o bem sois maltratados” (1Pd 2,20b-25)

São Pedro retoma um tema que é capaz de confundir mesmo os bons. O homem traz em si uma tendência firmemente nele enraizada: o querer justiça e querê-la agora, e já! Sempre é nosso dever ajudar a todos para que sejam tratados com justiça. O justo, porém, tantas vezes, não pode demonstrar a sua inocência e, calado, deve suportar incompreensões, maus tratos ou até calúnias. “Se é por ter feito o bem que sois maltratados, e se o suportardes pacientemente, isto é coisa agradável aos olhos de Deus” (20).


Nisto, o homem justo aproxima-se essencialmente de Jesus Cristo, por cujo sangue inocente fomos salvos, quando “Ele carregou os nossos pecados em seu corpo sobre o madeiro” (24). “Por suas chagas fomos curados” (24, citando Is 53,5).


O sofrimento do justo expande a vitória da Cruz sobre o mundo, preparando o mundo para sua futura – longínqua? – ressurreição. 

3) “O Pastor vai adiante deles” (Jo 10,1-10)

A passagem da humanidade pela história não deve ser um cortejo fúnebre, mas é um séquito infinito de esperanças e de ilusões, de festas e de dores, de alegrias e de mortes. Na grande parábola do Bom Pastor, anunciada hoje na S. Missa (Jo 10,1-10), Jesus vem em nosso socorro. Ele caminha conosco cada dia, em cada situação. Não só caminha conosco, mas se faz nosso guia. Ele é o pastor “que conduz as ovelhas à pastagem. E depois... Ele vai adiante delas. E as ovelhas seguem-no... Ele veio para que tenham a vida e a tenham em abundância” (Jo 10,4.10).


Por isso, mesmo ressuscitado, Ele guarda em seu corpo as chagas de seu sofrimento até a morte. Com estas chagas, que já não são de dor, mas sinais do eterno amor, Ele nos protege e conduz. Por Ele, já nesta vida, ainda caracterizada por tantos sinais da morte, aluminam-nos os primeiros raios da Sua glória que se refletem na confiança e no olhar dos que crêem e com Ele querem redimir o mundo. 


A Páscoa é tempo da total conversão a Ele; quem sofre inocentemente assemelha-se mais profundamente ao divino Mestre. Guardemos em nós a palavra de toda segurança: “Eu sou a porta. Se alguém entrar por mim, será eternamente salvo!” (Jo 10,9).
